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Arrabal  
« mais vale cair em graça  
do que ser engraçado .»  

ARRABAL esteve em Lisboa a convite de Ruth Escobar, que neste momento  
apresenta o «Cemitério de Automóveis., em Cascais. Helena  Voz  da Silva  
conversou com Arrabal e retrata essa conversa na página 22.  
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REFORMA agaia sim, mas como e ate  ¡Sue  ponto? A lei do parcelamento que  
não entrou em vigor. Sera a CUF o unico grande grupo português? Champalimaud.  

Espírito Santo e B. P. Atlântico não terão 'uitia palavra a dize? Qual a verdadeira  
importância dos malabaristas financeiros?;Séo preciso= mais grandes grupos em  
Port ugal (entre os quais o Estado)? Para *p' Pão de Açuce vir a ser um g ande  
grupo. alguém sera sacr ificado? 

 

Identificação religiosa  homens  mulheres 	Total  

ateu ou agnóstico  
indiferente  
católico  
adventista  
baptists  
pentecostal  
presbiteriano  
testemunha de Jeová  
outros reformados  
outras confissões  
não responde  

3.7  
9.9  

83.4  
5  
.5  
7 
.2  

.7  

.5  

35 	3.7  
8.1 	8.9  

85.5 	84.6  
.5 	5  
.4 	 .4  
.2 	 .4  
.2 	 .1  
.4 	 .2  
6  . 	.6 
- 	 .1  
.6 	 .5  

Regressa  

o governador  

de Tete  
SEGUIU já de Tete para Nam-
pula, de onde partirá para Lis-
boa, o coronel Armindo Mar-
tins Videira, que terminou as  
suas funções como governador  
do distrito e comandante da Zo-
na Operacional de Tet e.  

Centenas de pessoas desloca-
ram-se ao aeropo rt o de Tete pa-
ra apresent arem despedidas ao  
coronel Armindo Videira.  

Estudos do Plano de Urbanização:  

3 milhões de lisboetas  

no ano 2.000  - 

Clubes de Couversaçáo  
INGLESA * FRANCESA  
ALEMA tit PORTUGUESA  

RUA RODRIGUES  
SAMPAIO. 18-3. ' 

reliion• 530875  

EFICIENCIA - RAPIDEZ - DOMINIC DA LINGUA 
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conjuges catõficos  

Transferencie ̀ clerical  

TRÊS bispos de Moçambique . vieram à Metrópole,  
tendo-se encontrado com Personalidades de relevo na vida  
portuguesa. Trata-se do presidente da Conferência  
Episcopal, o bispo de Quelimane, cuja chegad foi por  
nós oportunamente divulgada; do bispo de Nampula,  
D. Manuel Vieira Pinto, que passou férias no Luso,  
onde se encontrava o general Spin ala, e o bispo de  

- Tete, D. Cesar  Autusto, o prelado de Moçambique  
ultimamente mais procurado pelos jorn al istas em vi rt ude  
do relato do padre Hastings no TIMES de Londres.  

De Portugal, segue D. César Augusto para Roma, 
aconvitedo Papa Paulo VI.  

ESTA marcado para- hoje o início das manobras aero-na-
vais da NATO que decorrerão, até ao próximo dia 21, 

 ao longo da costa portuguesa e at ao canal da  Mancha. 
 Nos . exercícios, partciparão forças navais e aereas 

de Portugal, dos Países Baixos, da Bélgica, do Canadá, 
dos Estados-Unidos, da Inglaterra, da Alemanha e da 
França. As manobra' compreenderão operações de guer- 
rà submarina e antisubmarina, lançamento de minas, 
medidas contra-minas, defesa antiaérea e operações 
de patrulha, aaque e defesa aérea. 

Manobras da NATO  

POR decisão de D. António Ribeiro, Cardeal Patriarca  

de Lisboa, foi transferido de responsável pela capela do  
Rato para coadjutor da paróquia de S. João de Brito o  
Padrealberto Dás Neto. O transferido exercia as suas  
primitivas funções desde há cerca de cinco anos.  

Segunda-feira à noite, os seus antigos paroquianos  
reunir-se-ão com ele, numã iniciativa de um grupo de  
católicos.  

játrntcr 	lrttidteãtãir, e 	" cumsideran-  
do os ter 	.aneittjul3tos tsiffillonestosy ,  recomen-  
daram o regresso ao . trabalho, 	_ 

NÃO OBSTANTE a Câmara dos -Comuns de Ottwa ter  
aprovado no passado sábado legislação de emergência 
dedlarandatlega1: greve dos 56 nil ferroviários não-itine- 

REALIZA-SE joje, às 15 horas, na Casa de S. Miguel,  
um encontro da Causa Monárquica, devidamente autoriza-
do pelo Governo Civil  

Promovido pelos srs. Alvaro Cardoso Lemos Barba  
de Meneses; dr. Jose'  Luís de Lucena e Valle; João Carlos  
Baião Madeira Calheiras; José Eduardo de Brito da Costa  

Faro; dr. António José Cabral de  Almeida e JoséPonces  
de Serpa. O encontro terá por finalidade definir a atitude  
a tomar pelos monárquicos do distrito de Viseu nas próxi-
mas eleições para deputados, designadamente a adesão  
aANP.  

Ferroviários  
canadianos em greve  

Bispo de Tete  
em Roma  

Reunião  da causa  
monãrqui ca  
em Viseu  

A COMISSÃO I nstalador ❑ da  
Universidade de Aveiro, forma  
da por cinco elementos, entre  
os quais o reitor do liceu local.  

• dr. Orlando de Oliveira [que es-
te ano deixará aquele cargo),  
eng.. Pinto Basto, director do  
Centro de Estudos de Tele-
comunicações e Electrónica,  
com sede na mesma cidade.:  
e o eng.. Teixeira Carneiro,  
da Fapril, será nomeada,. den-
tro em breve, a fim- de dar  
início oficial aos trabalhos de  
i n s ta la  ç ã o da nova uni-
versidade, cujo primeiro edi-
fício já mostra uma boa parte  
do esqueleto em terreno dos  
C.T.T., na Ruade Ilhagovo. mes-
mo em frente do Centro de E s-
tudos de Telecomunicações. Es-
pera-se. também, dentro de  
dias, talvez na.próxi ma semana,  
a nomeação do presidente da 
Comissão Instaladora, •que será  
o primeiro reitor da universida-
de.  

O distrito de Aveiro, com cer-
ca de meio milhão de habitan-
tes; ocupando os primeiros I uga-
res entre as zonas industriais  do 
país, conta no seu activo com  
11 liceus, 15 escolas técnicas e  
19 ou 20 escolas do•ciclo prepa-
ratório, começando no ano que  
se avizinha com primeiro cur-
so liceal nocturno.  

A universidade. velha aspi-
ração das gentes do distrito.  en-
treves quais se pode justamente  
destacar pelo seu pioneirismo o  
dr. Orlando de Oliveira, agora  
prestes a deixar  o cargo de rei-
tor do• liceu, não prevista nos  
planos iniciais da Comissão Re-
gional de Planeamento, chegou  

•a -correr perigo com a pretenção  
de  elemtnso preponderantes da  
vida nacional que, apesar de es-
tudos feitos pelo GEP, pressio  
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dado em-Évora- 
Como é sabido, os primeiros  

estudos sobre a localização das  
novas universidades indicavam.  
baseadas em índices sintomát i- 
cos, as regiões de Braga, Aveiro,  
Almada, Evora e F ar o como  
pontos estratégicos. Restringin-
do posteriormente a linguagem  
dos índices, em relação com po-
tencialidades reais, pólos de de-
senvolvimento e respectiva ca-
pacidade cent rífuga, foi elimina-
do- Faro. num primeiro momen-
to, seguindo- se-lhe Evora, onde  
já existia um Instituto de Econo-  
mia'a -nível de administração de  
empresas, sobre a gerência de  
padres jesuítas.  

Entretanto, as aspirações-
pressões a que aludimo s.  misto  
de bair ri smo, amor à terra, dese-
jo dc desenvolvimento regional  
com um tanto de caciquismo  à 
mistura, não desistiam de Évo-

. rn•facto que, a verificar-se. po-
deria vir a•sacrificar Aveiro.  

Porém o anúncio das novas  
universidades  feito,  a propósito.  
pelo mi nistro Veiga Si  mão veio  
cortar rapidamente •receios e  
boatos e sossegar ao mesmo  
tempo as gentes de Aveiro e  
Evora. na' medi da em que se t ra-
ta não apenas de três'univer.sicta=  
des mas mais propriamente de 
quatro, já que Evora beneficiará  
também de um instituto univer-
sitário. Espera-se para breve a  
nomeaçãd dos outros três reito-
res, oL seja, para a Universidade  

4 ramos de engenharia  
na Universidade  
de Aveiro  

EMBORA só parcialmente e  
com grandes riscos de defor-
mação possam ser apreendidas  
pelos métodos de investigação  
sociológica. as - realidades reli-
giosas têm sido. nos últimos  
anos, cada vez com mais fre-
quência. estudadas no âmbito  
das Ciências Sociais.  

No nosso país foi o IPOPE  
primeira entidade que reali - 

zoo- em 1971. um inquérito a  
certos aspecto; da atit ude reli-.  
giosa da população, tomando  
como tema central o problema  
da liberdade religiosa. • 

Os resultados desse inquérito  
feito mediante entrevistas a  

uma amostra  da. popul ação mc-
tropolitana no Continente, com  
posta•de 938 pessoas (324 católi-
cos, 262. ateus. 108 indiferentes  
e 281 com- outras religiões)..  
amostra essa .depois - submetida 

 a processos mecanográficos 'de  
ponderação tendentes a torná-la  
representativa _ constituem a  
base do ..Estudosobre liberdade  
•ereligiãoem Po rt ugal.., a pubt i-
car dentro de diás.  

EXPRESSO divulga, em pri-
meira mão, alguns elementos  
factuais e;apreciações sobre eles  
formuladas e contidos nessa  
obra densa e de complexa tessi-
tura. E de esperar que o apura-
mento. do •instrumental de que 

 se servem os. cultores das  
Ciências Socia i s venha a per mt-
tir. no futuro. continuar, entre  
nós. com  mais rigor, segurança  
e possibilidades de contraprova.  
as _  difíceis investigações da So-
ciologia Religiosa, de que fica  
esboçada uma primeira tentati- 
Va  

Inquérito IPOPE  

mar, não sendo uc caa uu-  os 
liceus.  

Também funcionários dos  
C.T.T.. da TAP e da Marconi (as  
primeiras beneficiárias dos n o-
vos bacharéis em telecomuni-
cações e electrónica) com o 7."  
ano ou exame 'ad hoc•., pode-
mão. frequentar em Aveiro, se as  
empresas o permitirem (sabe-
mos que pensam nisto mesmo)  
um curso superior que até agora  
I hes era vedado:  

Cremos igualmente que tal  
solução resolverá muitos dos  
probi emas com que act oat ment e  
se debatem os C.T.T., cuja  san-
gria  em pessoal - técnico qualifi-
cado ainda não foi estancada.  
Na base de tal sangria estão os  
melhores vencimentos pagos pe-
las empresas privadas, situação  
que também poderá vir a ser  
ultrapassada com o novo estatu-  
to empresarial dos   C.T.T. O  
acesso a ulteriores estudos do  
pessoal já ao serviço. com  práti-
ca confirmada pela experiência --
de todos os dias concorrerá.tarn-
bém para o preenchimento dos  
hiatos resultantes _da vida mi=  
litar que nas circunstâncias  
rondam a 5 anos.  
• Embora os cursos iniciais  

se enquadrem no ramo ge-
nérico da. Engenharia com as  
Telecomunicações e Electróni-
ca à cabeça, Aveiro prepara-se  
para receber uma . univer-
sidade que se aproxime o  
mais possível do verdadei-
ro sentido da palavra, ou seja,  
totalidade dos estudos, em que  
as Humanidades ou Ciências  
Humanas em sentido lato,.ocu-
pe igualmente lugar de relevo.  

pender al go tão essenci al  como  
é, de facto, o sentido de  mos.,  
os católicos (ou protestantes, ou  
judeus...). No reférido  es-
tudo dispõe-se apenas de um  
indicador para medir - o compro  
misso pessoal com o grupo reli-
gioso a que se pe rt ence: a fre-
qúência de participação nos.ac-
tos culturais e sociais do dito  
grupo. Eis como se distribuem  
as respostas segundo a posição  
religiosa pessoal.  

11 por cento dos católicos  
minca vai á  missa.  /0 por  
cento nunca assiste aos actos  
culturais e sociais organizados  
pela sua Igreja Revelará tal•fac-

- to uma grave deficiência das  
igrejas locais po rt uguesas, que  
não organizariam para os seus  
fiéis nenhum acto cultural ou  
religioso ou 'é que Contempla-
mos apenas o espectáculo fre-
quente no mundo católico de  

católico médio que limita  
a sua inserção na - Igreja à missa  
dos domingos? Fm  todo 'o caso,  
as consequências deste absentis-
mo sócio• cultural do católico  
português em relacao com a sua  
igreja • pode pôr sérios proble-
mas, tanto no que se refere ao  
seu sentido de pe rt ença religio-
sa. como no que diz" respeito  
à sua formação religiosa e ao 
doutrinamento na fé.  

Atitudes em face  
da concordata  

Os dados recolhidos quanto 
 á informação existente entre os  

respondentes acerca do con-
teúdo da Conc ordata revelam  
uma ignorância que em certos  
grupos etários se pode qualificar  
de notória. •  . 

Duas terças partes da popu-
litção não podem identificar ne-
nhum dos assuntos da Concor-
data, e entre os respondentes de  
idade superior a 44 anos só 3  
de cada I O sao capazes de men-
cionar algum  dos temas. Esta  
situação típica dos países onde  
o catolicismo se apresena como  
mais um ingrediente de cultura  
social sem levant ar  grandes exi- 

2,2 e 2,3 milhões de habitantes  
são o mínimo e o máximo que  
se prevê para apopulaão da  
região de Lisboa em 1980, se-  
gundo um estudo preparatório  
do Plano de Urbanização da re-
gião. Para 1990, os valores cor-
respondentes são 2,6 e 2,8 mi-
lhões e para-o ano 2000 I e  
3,5 milhões de habitantes, O ,  
mesmo estudo revela que a re-
gião de Lisboa conta hoje com  
perto de 2 milhões de habitan-
tes; ganhou no último período  
intercensual 350 mil pessoas,  
enquanto no cotijunto do conti-
nente e Ilhas a população estag-
nou. O mesmo estudo da GE-  
FEL revela que a populaçãodesta  
região tem mostrado tendência  
para se repartir-se, quase em  
proporções constantes pelas  
duas zonas separadas pelo curso  
ao Tejo, em torno de 80 -nnr  
cento do total, na Zona Norte,  
e ern torno de 20 por cento,  
na Zona Sul nos cem anos  co-
bertos pelos censos.  

Isto permite esperar, a man-  
ter-se a tendência expontânea,  
que a população da Zona Nrte,  
que era de 1,5 milhões em 1970,  
passe a 1,7/1,8 milhões, em  
1980; e atingja no ano 2000,  
2,3/2,6 milhões. E. que a Zona  
Sul, que era de 0.4 milhões em  
1970, passe a 0,5/0,53 milhões.  
em 1980, elevando-se a  
0,75/0,87 milhões no ano 2000.  

vórcio entre católicos. Um dos 
temas mais candentes de' - toda  
a Concordata _ a intervenção • 
do Governo na nomeação dos  
bispos pela Santa Sé _ é citado  
por 167 por cento..sendo os:jo  
vens os que maior sensibilidade  
revelam a este ponto será neces  
séria a Concordata? E se o é.•  

•até que ponto se deve rever ou  
modificar? • 

Metade dos respondentes abs-
tem-se de dar resposta a primei - 
ra pergunta sobre a necessidade  
chi  Concordata entre Portugal e  
a Santa Sé, obstenção bastante  
lógica se se tiver em conta a  
advertência. do parágrafo ante-
rior. A resistência em.reconhl  
cera necessidade da Concordata .  
parece estar em relação inversa  
com a idade do respondente: as-
sim, uma quart a parte dos jo-
vens  julga que a Concordade  
não é necessária. Porém, a  
maior parte dos católicos prati-
cantes que respondem_ a -  esta  
questão inclinam-se pela neces-
sidade da Concordada, e po-
sição idêntica adoptam os ca-
tólicos em geral. Os que maios . 
se opõem 'a essa necessidade são  

Continua na Pa9. 4  

Piedade e o outro a partir do  
Barreiro. no sentido Baixa da  
Banheira.  - 

A elaboração de um novo  
Plano de urbanização para a Re-
gião de Lisboa foi recentemente  
lançada pela Secretaria de Esta-
do da Habitação e Turismo: No  
âmbito dos trabalhos prepara-
tórios, foram já elaborados e  
apresentados ao Governo, em  
Março passado, pelo GAP, rela-
tórios sobre a  dinâmica de ocu-
pação do Solo, infra-estruturas  
de transportes públicos priva-
dos, e modelos intersectoriais,  
e também sobre as necessidades  

do NIi nho. Al mada 	Instituto  
de Evora.  

O programa da sua concreti-
zação já sofreu uns muses dc  
au a, o devido sobretudo á longa  
discussão da Camara Corporati-
va e Assembleia Nacional. ten- 
do o clausulado do decreto res  - 
pectivo demorado mais tempo  
a redigir do que seria de espe-

A  nova Universidade de  
Aveiro. cujo edifício inicial -se  
prevê, a avaliar pelo ritmo de  
construção em pré-fabricado  
p e s a d o, se espera venha  
a estar concluída em mea-  
dos de Outubro começará com  
quatro cursos de°' Engenharia.  
contando- se entre eles o bacha-
relato em Telecomunicações e  
El  ectrónica. certamenteapoiado  
pelo Centro de Estudos de Tel e-
comunicações, que os C.T.T,  
possuem em Aveiro. desde  
1955. Foi graças a este Centro  
de Estudos e Investigação que  
se tornou possível a automati-
zação telefónica na maior parte  
das zonas rurais do paí s.  sem  
necessidade de recorrer a s o-
luções estrangeiras, cujas adap-
tações exigiriam largas somas  
de dinheiro tão diversãs eram  
elas do caso específico portu-
guês. Espera-se mesmo que al-
guns dos seus técnicos e investi-
gadores venham a  auxiliar em  
missão' de docência a nova uni-
versidade já avidamente à pro-
cura de professores, mormente  
entre os numerosos existentes  
no distrito de Aveiro a - leciona-
rem nas diferentes universida- ,  
des da Metrópole e do Ultra- 

a percepção do elemEnto genéri-
co que revela. no fundo; uma  
informação muito ilustrada. As-
sim, 24 por cento- mencionam  
como -  assunto da Concordata  
si a:  relações entre o Estado e  
a Igreja, com relevo também  
neste ponto, para os mais jovens  
apontemos, por fim a relative  
acuidade com que eles destacam  
dois temas, práticos e sensacio-
nalistas ao mesmo tempo: o ex-
clusivismodoernino da religião  
católica nas •escolas e a rego-
lação do matrimónio e do di- 

Vitalidade religiosa  
A vitalidade.rcligiosa da po-

pulação portuguesa. a part ir de  
elementos recolhidos da amos-
tragem feita é apreciada em  
função de três factores.  

Vem em primeiro lugar a  
identificação religiosa que per-  

- mite comprovar o elevado nível  
de adesão às religiões organiza-
das. sobretudo a católica:  

A maior diferença ao nível de ., 
1centtticaçao procede da idade • 
dos respondentes: a percenta-  
gem dos que se declaram ateus  
ou agnósticos é, entre os jovens  
(20-29 - anos) quase tripla dos  
homens de meia idade (30-40)  
e dos mais velhos (mais de 44).  
baixando, quase na rixsma me-
dida. a proporção dos que, -no  
grupo jovem. se  declaram catól  i-
cos.  

Quanto ìt prática religiosa,  
determinada pela assistência aos  
actos de culto, os dadosrecolhi-
dos constam do Quadro  II. 

Um terceiro critério ou i ndi-  
cador de vit al  idade reigiosa tem  
de basear-se na linha do com-
promisso pessoal com o grupo  
religioso que se pertence. por-
que é da profundi dade e a lcance  
deste compromisso que vai de- 

gências quanto a aquisicao de  
uma cultura religiosa elementar.  

Juntamente com a ignorância  
tem de mencionar o estado de  
confusão:--13,4 por cento dos  
respondentes citam como assun-
to concordatário a «proibição  
do matrimónio dos - saceldotes..,  
ponto que não entra na Concor-
dada portuguesa e é de exclusi-
va competência do Direito Ca-
nónico para involucrar este as-
sunto`incongruente com o con-
teúdo real da Concordada  

Predomina do mesmo modo.  

A expansão da região urbana  
tem-se feito em torno de Lis-
boa; a Norte e a Sul. Os grandes  
eixos de expansão revelam-se  
em quatro sentidos principais a  
Norte e dois a Sul do Tejo. O  
sentido Damaia, A madora, Que-  
luz, AgualvaCacém e Alguei-

rão-Mem-Martins é o que tem  
registado crescimento mais es-
pectacular. Na linha da Costa  

do Sol, por Algés, Oeiras, Pare-
de, no sentido de Cascais, a ex-
pansão é igualmente importan-  
te. Nas duas últimas décadas,  
acelerou-se muito a fixação no  
eixo Odivelas, Pontinha, Bran- 
doa. No sentido Moscavide, Sa- da habitação. -  
cavém, Alverca, Vila Franca, a 	Por seu lado, a GEFEL efec- 
expansão revela-se a ritmo mais-tuou Lima análise demográfica  
lento. Na Zona Sul. os dois prin- da região, e um importante estu-
cipais eixos de crescimento de- do da actividade agrícola que  
senvolvem-se um a partir de Al- o . EXPRESSO divulgará, na  
mada no sentido da Cova da próxima semana.  
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chefe de  bom  O teatro muda o homem  Dou muita importância 6-contu- 
são 	 - 

O «Cemitério., numa  premo- Para cada tempo a sua dinami- Nâo vou a Espanha porque não Sou um marido fiel, um  
te. Agora, «f irai comme un quero ir para a prisão 	 tranquilo 
cheval fou. 

iEu levo o meu realismo até ao  
sonho  nição de Maio 68 

familia, um eidad6o  

Participaram na entrevista a actriz Ruth Escobar,  
Arrabal) e o jornalistaJosé Manuel Teixeira  

o prof. André Gonçalves  

} 

Pereira (que ladeiam  

Questão de perspectiva  
—  Gostaríamos que nos explicasse as razões porque  

aceitou vir a Portugal, uma vez que não entra em Espanha ?  

Recuso-me a entrar em Espanha corno tomada de posição  

contra Franco e porque não estou  para ir parar à prisão . - 

A minha vinda a Portugal não representa, de forma algu  
ma, uma caução. política.  

_Sabemos que outros grupos tentaram representar  
Arrabal em Portugal sem sucesso. O facto de vocês o  
terem conseguido significa que tiveram alguns contactos  
especiais para o efeito?  - - 

Não respondendo à questão Arrabal respondeu assim:  

—Isso de me representarem as peças depende muito  

dos encenadores e das companhias, muito mais do que  
dos regimes politicos vigentes nos países onde me represen-
tam. Não sei como é a situação no vosso país. Estou  

muito contente por vir a Portugal: acho que desde 1960  

há uma transformação muito be la. Conheci muitas pessoas  

corajosas e espero que, cada vez mais, o pais todo se  
assemelhe a essa gente, que afinal é a sua maioria.  
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— Gostava que nos dissesse  
qualquer coisa sobre o sent ido  
do Pfudca o que foi ele para  
si quando o criou; o que hoje 

 é ou já nao é, para assim perce-
bermos o se ntido da sua evo-
lução.  

— Ah, o Pânico! Foi uni fi-
lho feito em 63 e que. desde  
então. regressa constantemente,  
sem que nos deixem esquecê-lo.  
Fu estava ligado ao movimento

•  surrealista e sentia-me nele es-
partilhado por dogmas e depu-
rações. Breton deu-me nessa al-
tura a possibilidade de merevol-
tar criando um movimento to-
talmente livre: O PÂNICO ode  
Pan igual TU DO).  

Corno  sabem, o surrealismo  
surgiu como um movimento li-
bertador. Breton a certa altura  

começou, em nome de uma pu-
reza, a fazer expulsões dogmáti-
cas. Então surgiu o fanico para  
recomeçar o que o surrealismo  
pretendera começar.  

_ Você-  fala hoje do Pânico  
com mu ita distância. Porquê?  

Porque ele foi uma filoso-
fia. Fu escrevi manifestos e tex-
tos teóricos e as pessoas .estão  
sempre à espera que nas minhas  
peças ele esteja presente, o que  
evidentemente não é o caso. F:u  
fiz as minhas teorias e depois  
escrevi peças que nunca tiveram  
que ver com elas. Nunca as mi-
nhas -peças tiveram que ver com  
as minhas teorias. Muitas vezes  
formulo teoricamente as minhas  
ideias mais profundas, mas de-
pois não se lhes  segue uma  peça  

que as reflieta, porque eu mudo.  
l'or exemplo, posso defender  
convictamente um teatro pobre  
e a seguir fazer uma peça cheia  
de barroquismo.  

o meu teatro é revolu- 
cionário 	 . 

alojamos  
decisões  

II pertantes  
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A  rrabal e o Pânico  
1960. Arrabal, Jodorowsky e Topor que vi-
riam a ser õs criadores do Panico, tiveram  
as suas primeiras-reuniões no Café de Ia Pais,  
em Paris. Nesse local, tão alheio às preocu-
pações literárias — com uma decoração barro-
ca e o empregado preto vestido de turco —,  
discutiam tudo e nada e também a a rte, a  
filosofia, as novas tendências.  

1961. Quando tomaram consciência que  
os seus estilos de vida estavam próximos, es-
forçaram-se por definir a sua concepção não  
degmática .do mundo e da arte e-adoptaram  
entre si &:nome de burlesco (talvez em m e-
mória de Góngora e das boites de strip-tease  
amercanas.  - 

1962. No mês de Fevereiro Arrabal, Jodo-
rowsky e Topor decidiram servir-se da palavra  
Panico. Estavam de acordo: seria uma palavra  
que usariam entre si, porque não desejavam  
fundar nem um grupo nem uma 'escola de  
arte 

t - em Setembro de 1962 que se imprime  
pela primeira vez a palavra Panico com o  
sentido que Jodorowsky, Arrabal e Topor lhe  
davam: Arrabal publica «Cing 'récits pani-
ques. na  revista «La Bréchea dirigida por  
André Breton.  

1963. Arrabal faz  uma viagem à volta do  
Mundo e na sua passagem pela Universidade  
de Sydney (Aus trália) tem a oportunidade de  
falar sobre o homem panico (Agosto de 1963).  
Esta conversa gravada ao magnetofone, passa-
rá a ser conhecida por «I'Homme panique..  

No México; é'eaperado pelos- amigos, •mas  
é expulso pela polícia do território mexicano, - -
uma hora depois de ter chegado ao aeroporto.  
Nesta mesma cidade, foram representadas di-
versas peças pânicas, entre as Quais oL'Opera  

de I'Ordrea, d5  Jodorowsky, que provoca um  
enorme 'escândalo. Exige- se que o autor e  
os pânicos sejam xpulso do país por .ataca-
rem as instituições nacionais»,  

Em Paris, organiza-se uma exposição de  
desenhos pânicos de Topor.  

1964. As publicações, exposições e espiro 
lóculos multiplicam-se,  

1965. 0 «Le Grande Théâtre Panique» r e-
presenta, no Teatro Mouffetard, em Paris, a  
peça de Arrabal «Le Couronnement.. Sob o  
título de «o grupo pânico internacional apre-
senta o seu grupo de elefantes., rep resenta-se  
em Paris um espectáculo em três pa rtes: «Ceri-
mónia da mulher nova., de Topor; «Os amo. 

 res impossíveis., de Arrabal e «Auto  'sacra-
mental.,  de Jodorowsky. - 

A partir de 1965, a história do Panico  
torna-se públicamente conhecida Jodorowsky  
cri a a 'sociedade mexicana cinematográfica  
eProducciones Pancas., graças à qual ele rea-
liza «Fando y Lis. «EI- Topo. e «Subida ao  
Monte Carmelo.: O Teatro Nacinal de Lon-
dres dirigdo por  Lawrence Olivier, cria «O  
Arquitecto e o Imperada da Assiria. de Arre- 
bal. O romance «Le Locataire Chi

,
mérique.,  

de Topor é traduzido em 241 ínguas e o drama-
turgo Albee faz  a  partir desse romance uma  
adaptação cinematográfica para a Paraount. 
Com  «Viva la muerte., Arrabal faz uma es-
treia sensacional como realizador de cinema.  
Os desenhos de Topor aparecem frequenta  
mente no «New York Times.. O festival de  
Cannes de 1971 encerra-se com a projecção  
de «El topo», de Jodorowsky. O grupo pânico 

 é convidadd a figurar na Expo 72 (Grand  
Palais, Paris) que reúne as maisimportantes  
personalidades de artes plásticas.  
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rrabal:  «Mais vale c-air em graça do que ser engraçado»  
Entrevista conduzida por Helena Vaz d a Silva  

N AO  TÍN HA MOS conhecido Arrabal quando veio a 
Portugal em 1960.  

Por isso o olhámos com olhar virgem no terraço ele 
Ruth Escobar,  onde,  antes de ir assistir ao espectáculo, 
ele contava com a. Imprensa e alguns homens  de  teatro 
e cinema. Dos retratos, conhecíamos-lhe os contornos,  
mas não aquilo que, inesperadamente, mais nos impres-
sionou 	um  inexprimível ar, não de frade mas de frei- 
ra, com o que isso implica de olhar claro, de mãos pe-
quenas e _fofas, de inibição provocante, de mistério,  de 
promessa.  

Ali começámos uma conversa que, embora preten-
dessemos, séria, ele classificou de «rien que des ' mots 
doux» e na casa do "director do EXPRESSO a conti-
nuámos, depois de um «Cemitério de Automóveis» cele-
brado era •atmosfera de Domingo de Ramos.  

Depois de se nos ter,: de entrada, definido, como  
«marido fiel», bom chefe de família, cidadão tranquilo», 
conversou connosco ao longo de duas curtas horas nos 
termos que adiante se transcrevem. 

Ficámos sabendo que a sua vida não tem  nada a  
ver com a sua obra è as suas teorias também não. Será 
o sonho— o tal limite máximo do real  ' que tem que 
ver? A ver. 

Há alguns anos você era  
atacado pelos homens d e teatro,  
sobretudo nos festivais de maior  
projecção. Hoje, é aceite por  to-

,  dos, tanto  pela gente  de Teatro  
mais exigente;  como pelas gran-
des plateias Como explica o  
facto?  

— Coma se diz em Espanha,  
«mais vale cair em graça ,  do que  
ser engraçado... -Suponho que  
foi isso que me -aconteceu, mas,  
para além `desse aspecto, creio  
que o artista está sempre em  
avanço sobre o seu tempo. O  
«Cemitério ,., por exemplo, foi  
escrito em 58 e não pode ser  
mais actual. A sua apresentação  
e ns  Paris metia barricadas feitas'  
coai automóveis velhos e foi an-
terior de alguns meses às barri-
cadas de Maio de 68. Pode cha  

mar-se-l he premonição.  

Não terá'  o  seu filme con-
tribuído para uma maior au- 
diência da sua obra teatral? , - 

O Pânico foi um filhó  
feito em 1963  

__ Se percebemos, o Pânico  
foi uma revolta contra o erro  
dogmatizante do que fora tam-
bém uma revolta,. Mas quando  
lhe pedimos que nos fale da  sua  
revolta, da violência contida nas  
suas peças, você respondeu-nos  
esta tarde, que não sabe o que  
isso é, e que, pelo contrário, até  
é uma pessoa  muito arrumadi-
nha.  

— Alto lá! Fu considero o  
meu teatro revolucionário. Não  
sei se é bom ou mau, mas é 

revolucionário!- 
- — Até que enfim que você  

diz isso. Agora explique em que  
sentido.  

_ Num sentido libertador,  
no sentido de levar as pessoas  
a usarem diferentemente o seu  
corpo e a sua alma em toda  
a liberdade. Isto sem passar por  
dogmas políticos ou religiosos.  
O meu teatro é revolucionário  
no sentido de Rimbaud — '.mu-
dar a vida.. O Teatro muda o  
Homem.  

- Então, hoje, você renego  -
o Pânico, como dogma que ele  
próprio se (ornou. Olha-o ape-
nas como um meio que serviu  
para atingir qualquer coisa.  

— Não renego o Pânico, co-
mo não renego o «Cemitério de  
Automóveis... São obras minhas  
que se devem estudar, mas não  
é de esperar que a minha vida  
corresponda às minhas teorias.  
Um escritor é uma testemunha  
da sua época. O Pânico foi  
a minha daquela época. Agora  
tenho outras dinamites. Hoje , 
«Irei como um Cavalo Doido...  

4 — Pode dizer-se que se  -consi-  
dera longe do «Cemitério de i  
Automóveis»?  

— Não é bem isso, mas evi-
dentemente que as minhas re-
lações com Manus neste mo-
mento não são as mesmas que 
eram na altura em que o escre-
vi: hoje não subscreveria a filo-
sofia de Manus. 

— Gostávamos que concreti-
zasseisso, mais numa perspecti-

va de futuro. Estamos aqui a 
tentar perceber o que você será  
-no  futuro. 

— Por exemplo, se bem que, 
neste momento, eu ataque um 
pouco o Pânico, já iá se encon-
tra a  grande importância dada  
à Confusão. 	- 

— Pois, a confusão e a me-
mória voltam sempre nesses tex-
tos  

- A contusão para mim é 
muito importante no texto e na 
vida.  

Até pode parecer que crio a  
confusão. mas não. ela existe. 
está em toda a parte. Há valores  
be m cotados e valores mal cota-
dos. Por exemplo, a ordem e 
também uma certa desordem  
são be m cotadas. A inteligência 
é be m cotada: a memória mal. 

Toda a vida é memória  
— O que entende você por  

memória?  
- Descobriu-se, recentemen- 

te, que o ácido nucleido é a  
origem davida. F a memória 

 e acido nucleido. Toda a vida  
é memória. Inteligência, amor,  
são variantes da memória. A in-
teligência é a,  arte de se servir  
da memória. A imaginação é a  
arte de combinar recordações.  
No fundo. arranjaram-se nomes  
para as variantes da memória.  

Se desaparece a memória, desa-
parece tudo: inteligência, vonta-
de, imaginação. Houve um  
período brechtiano em que se  
recusou o mundo onírico. Mas  
o sonho é muito importante. A  
memória fixa sobretudo as$oi- 
sas que a enchem. O.sonhõ con-
segue encher a memória, en-  
quanto acontecimentos banais o  
não conseguem. Por isso. quan-
do se fala de sonho não se fala  
de coisas estrangeiras, mas da  
coisa mais realista que há. Fu.  
quando falo de mim como escri-
tor, digo sempre que levo o meu  
realismo até ao sonho. Acho  
que os brechtianos não tinham  
razão quando diziam que tratar  
do sonho castrava a realidade.  
F hoje em dia há um renasci-
mento do onirismo e do sonho  
no Teatro Moderno: o -living  
Theatre.. e agora Bob Wilson  

é o triunfo do imaginário  
alargado.  

Se se diz a uma criança que  

faça qualquer coisa, não é um  
desenho ou um poema que se  
lhe deve pedir. mas uma peça  
de teatro. porque o Teatro é o  
sentido da vida. No Teatro  
faz-se tudo: escreve-se. dese-
nham-se os fatos ;  etc.  

- Portanto, considera o Tea- 
tro a arte por excelência?   

— Não é o Cinema, concerte-
za. embora me tenha corrido tu-
do muito be m nesse domínio.  
Para mim. o mundo do Teatro  
tem a vantagens de ser o único  
onde não somos escravos da tec-
nologia.  

Nos intervalos retomo  
a teoria  

— H5 algum sentido nu sua  
pesquisa? 	- 

- E sempre possível entre  
duas peças dar lugar à teoria.  
E, como estou agora num mo-
mento desses. ando a pensar que  

o Teatro fez já um longo cami-
nho. e. que tem de concretizar  
uma subida noutra direcção;, es-
tou ansioso por acabar com o  
cinema, para sa be r em que-di-
recção será.  

— V ocê, quando cria, pensa  
na influência que terá, ou cria  
por pura necessidade pessoal?  

— Bem, falando do «Cemi-
tério de Automóveis.. Quando  
foi apresentado em França, foi  
uma revolução de costumes:  
via-se pela primeira vez -o nu.  
Nessa altura, constituiu um pas-
so importante no caminho da 

libertação. Depois veio  a 
-Hair.. e outras coisas. Todos . 
nós, no Mundo inteiro, colabo-
rámos, siada um no seu setor,  
numa libertação dos sentidos,  
hoje finalmente adquirida.  

Essa influência, evidente  
no público, foi importante para . 
si  ou continuaria de qualquer  
maneira? Quer dizer- preocu-
pa-se, quando escreve, em en-
contrar os meios mais inte-
ligíveis para o público?  

— Sim, para  mim  é impor-
tante que o público colabore.  

A força de uma ence-
nação  

— Para si, este «Cemitério  
de A-utomóveis. apresentou al-
guma novidade em relação as  
outras encenações da mesma  
peye 	 - 

— Não foi tanto o ser diferen-
te, como o ter mais força.  - 

- Sente muitas vezes  surpre- 
sa quando -vê pela primeira vez  
encenações de peças suas?  

Talvez não surpresa, mas  
embaraço, muitas vezes. Sobre-
tudo com.textos que me tocam  
mais directamente, como os  
«Dois Carrascos. e «F endo- e  
Lis.. -  -  

— Nunca os viu encenados  
como gostava?  

— Sim, mas é exactamente  
quando estão be m encenados  
que  me perturbam mais.  

- Ao contrário, porque o 
meu teatro era conhecido,  é 
que o meu filme-foi um êxito. 

- Mas o seu filme atingiu 
muito mais gente... 

Não senhor. O teatro atin-
ge muito mais. Um filme é urna 

 coisa que se faz de urna vez  
para sempre, que passa um mês  
ou dois e acabou. ao  passo que 
o teatro se representa ao longo 
dos anos e se recria constante- 
mente. 

_ Tem outros' projectos de 
filme, depois de «Viva la Muer 
te»?  

— Estou agora a acabar um  
que vai sair em Outubro  
..Comme un Cheval Fou.., com 
F mmanuelle Riva. Mas isso não  
quer dizer que eu goste de cine-
ma: acho que o cinema ,é a aspi- 
ração de todo o filho-família, 
que não tem nada que  fazer, 
que teve tempo para ver muitos 

filmes e- porque sabe o que  

um travelling e um fondu..se 

considera especialista. O cinema 
é 

 
urna arte menor. que n:io re-

quer nenhuma t?specialização. 

Ao passo que uma eneenaç:iu e m  
teatro exige um trahalho inces-
sante, de semanas, de  dias, de. 
noites. No cinema, há u m  regi-
me de trabalho acelerado: o pro- 
dutor obriga a realizar uns tan-
tos 'planos por dia: no teatro,  
cada noite de peça em cena no  

-de  ser uni aperfeiçoamento. E t, . 
só faço cinema quando tenho  
qualquer coisa a dizer que so  
pode ser dita em cinema.  

Sempre que eu puder expri-
mir-me.num romanc e-  ou numa 
peça de tea tro. nunca o farei  
em filme. O cinema 'arrasta  
atrás de s i  todo um cortejo de 

 lugares-comuns. de truques co-
merciais insuportáveis. •  

e  
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